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1º SORTEIO / 2023

- 1º Sorteio (dia 20/12/23) 
Folhetim ‘Araçatuba e Região’

Reserve um tempo diário para 
ler as Escrituras Sagradas. 

Mesmo que seja apenas quinze 
minutos, esse tempo será valioso 

para sua Vida Espiritual.

obra: ‘Pregações Edificantes’ 

Folhetim ‘Essência Cristã’ e

NESTA EDIÇÃO

PERIODICIDADE

EDIÇÃO Nº 25 - 03/02/2024

EDIÇÃO Nº 22 - 23/12/2023

EDIÇÃO Nº 24 - 20/01/2024
EDIÇÃO Nº 23 - 06/01/2024

EDIÇÃO Nº 20 - 25/11/2023
EDIÇÃO Nº 21 - 09/12/2023

 Você acredita que a Esca-
tologia é uma matéria importante e 
relevante para a vida cristã? Ou 
será que a Escatologia não é tão 
importante assim? Não seria mais 
proveitoso nos dedicarmos à 
Evangelização do mundo e ao 
Discipulado? Olhando de maneira 
superficial, pode parecer que a 
Escatologia não é tão importante 
para a vida cristã. No entanto, 
precisamos ir além. Temos que sair 
da superficialidade em direção às 
águas profundas do Estudo Esca-
tológico.                   

ESCATOLOGIA

Conhecer a Bíblia é conhecer o próprio Deus!

MENSAGEM
DE AMOR

⁴ O amor é sofredor, é benigno; o 
amor não é invejoso; o amor não 
trata com leviandade, não se 
ensoberbece. / ⁵ Não se porta com 
indecência, não busca os seus 
interesses, não se irrita, não 
suspeita mal; / ⁶ Não folga com a 
injustiça, mas folga com a 
verdade; / ⁷ Tudo sofre, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta. / ⁸ O 
amor nunca falha; mas havendo 
profecias, serão aniquiladas; 
havendo línguas, cessarão; 
havendo ciência, desaparecerá; / 
(...) / ¹³ Agora, pois, permanecem a 
fé, a esperança e o amor, estes três, 
mas o maior destes é o amor. 

www.aracatubaeregiao.com.br  -  visite nosso site!

FAÇA O BEM...
SEMPRE!
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DESAFIO AO LEITOR

‘A importância de Maria (mãe 
de Jesus) para nós cristãos 
evangélicos em nossa Salvação’

 Toda pregação precisa ser 
direcionada a uma ‘Igreja / Co-
munidade’ e de forma honrosa / 
sem provocação a qualquer dou-
trina externa.           

 Se você, pregador, acei-
tar o desafio - escreva o esboço e 
me envie - ou grave no YouTube e 
me envie o link, que terei o prazer 
de ouvir e divulgar (se não houver 
contrariedades dentro dele).

PÁGINA 07

PÁGINA 03
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EDITORIAL

                       A paz a todos!

 Nesta Edição, procuramos 
iluminar a importância de preparar 
muito bem um sermão, destacando 
o processo de fazê-lo. Acreditamos 
que, à medida que nos aprofunda-
mos na compreensão desse pro-
cesso, podemos encontrar um maior 
propósito em nossas  vidas e em 
prol do outro em cumprir o que o 
Mestre nos deixou como ordenança.

 É com grande entusiasmo 
que apresentamos esta mais recente 
edição do nosso jornal, dedicada a 
um tema importantíssimo dentro 
das igrejas: ‘o sermão, ou a prega-
ção’. E, se você é pregador e sente 
dificuldades em preparar um esboço 
de pregação - confira de pertinho, 
siga passo a passo... E, ainda, te 
convido ao desafio (página 07).

 Agradecemos sua confiança 
e compromisso contínuo com nosso 
jornal. Esperamos que esta edição 
enriqueça ainda mais a sua jornada 
espiritual.

 Será, com toda certeza, uma 
jornada de exploração e descoberta 
que nos levará a um entendimento 
profundo e enriquecedor sobre a co-
nexão entre o espiritual e o humano.

 Na próxima Edição tratare-
mos, entre outros assuntos, sobre os 
Dons Espirituais, Ministeriais - 
exemplo dado sobre Sermão nesta 
Edição. Sabemos que os dons trans-
cendem fronteiras Religiosas, Cul-
turais e Filosóficas (de acordo com 
alguns estudiosos). 

Os irmãos são nossos melhores 
amigos. Com eles, podemos com-
partilhar nossas alegrias e tristezas, 
nossos sonhos e projetos.

 O Salmo 133, um dos mais 
belos e conhecidos da Bíblia, nos 
fala da importância da união entre os 
irmãos. O salmista exclama: "Quão 
bom e quão suave é que os irmãos 
vivam em união!". A união entre os 
irmãos traz muitos benefícios, tanto 
para os indivíduos quanto para a 
sociedade. Para os indivíduos, a 
união entre os irmãos proporciona: 
amor-apoio-aceitação, companhia-
diversão, aprendizado-crescimento.

Os irmãos são as pessoas que mais 
nos conhecem e nos amam incondi-
cionalmente. Eles sempre estarão lá 
para nos apoiar nos momentos 
difíceis e nos alegrar nos momentos 
bons.

COMPANHIA E DIVERSÃO

AMOR - APOIO - ACEITAÇÃO

Os irmãos são nossos espelhos. Eles 
nos ensinam sobre nós mesmos e nos 
ajudam a crescer como pessoas.

PAZ E HARMONIA

 Para a sociedade, a união 
entre os irmãos contribui para: paz-
harmonia, desenvolvimento, solida-
riedade

APRENDIZADO
E CRESCIMENTO

Quando as pessoas vivem em união, 
há menos conflitos e mais tranquili-
dade.

MTE Nº 71.527-SP / (18) 99114-0884

Prof. Pr. Me. Pedro César Alves

 Algumas dicas para promo-
ver a união entre os irmãos: comuni-
cação, compreensão, generosidade, 
perdão. 

Lembre-se de que seus irmãos são 
pessoas diferentes de você, com suas 
próprias opiniões e sentimentos.

É importante falar abertamente com 
seus irmãos sobre o que você pensa e 
sente.

COMUNICAÇÃO

COMPREENSÃO

DESENVOLVIMENTO

SOLIDARIEDADE

  sabido que a união entre os É
irmãos não é algo que acontece por 
acaso. É preciso esforço e dedicação 
para manter um relacionamento 
saudável e harmonioso.

A união entre as pessoas nos leva a 
ajudar uns aos outros, tornando o 
mundo um lugar mais justo e 
equitativo.

GENEROSIDADE
Esteja disposto a ajudar seus irmãos, 
mesmo que não seja pedido.

A união entre as pessoas facilita o 
trabalho em equipe e o alcance de 
objetivos comuns.

PERDÃO
Todos erram. É importante aprender 
a perdoar seus irmãos para que o re-
lacionamento não seja prejudicado.

 A união entre os irmãos é um 
tesouro que deve ser preservado.

www.aracatubaeregiao.com.br 
UNIÃO

É A INVENÇÃO DE
MENOS PROBLEMAS

UNIÃO ENTRE OS IRMÃOS
- por Miss. Eliana Marques Ribeiro
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Infelizmente, várias pessoas 
pensam que somente os professores 
de teologia devem gastar tempo 
pesquisando e estudando Escatologia. 
A verdade, porém, é que todo cristão, 

 Você acredita que a Escatolo-
gia é uma matéria importante e rele-
vante para a vida cristã? Ou será que a 
Escatologia não é tão importante 
assim? Não seria mais proveitoso nos 
dedicarmos à Evangelização do 
mundo e ao Discipulado? Olhando de 
maneira superficial, pode parecer que 
a Escatologia não é tão importante 
para a vida cristã. No entanto, preci-
samos ir além. Temos que sair da 
superficialidade em direção às águas 
profundas do estudo escatológico.

Você concorda que a Bíblia 
deve ser a regra de fé e prática de todo 
cristão? Todo cristão genuíno ama a 
Palavra de Deus. Quando lemos a Pa-
lavra de Deus, nós entramos no “uni-
verso” de Deus, por assim dizer. A 
Bíblia revela o caráter, os pensamen-
tos e as obras do Senhor. Sendo assim, 
é evidente que os planos do Senhor 
em relação ao “fim dos tempos” estão 
registrados nas Escrituras Sagradas.

Portanto, se a Bíblia é a nossa 
regra de fé e prática, e se Deus revelou 
os Seus planos em relação à 
escatologia, então não podemos 
selecionar alguns assuntos e descartar 
outros. Paulo disse que TODA a 
Escritura é divinamente inspirada e 
útil (cf. 2Tm 3.16), e não apenas 
PARTE da Escritura. Quando Paulo 
disse isso, ele estava se referindo ao 
Antigo Testamento, pois o Novo 
Testamento não havia sido concluído 
ainda. Apesar desse fato, sabemos que 
a inspiração divina se estende a ambos 
os Testamentos (AT e NT).

O CAMINHO PARA O CRESCIMENTO ESPIRITUAL

Observe o que a Bíblia diz 
em relação às pessoas que 
permanecem no conhecimento 
superficial da Palavra de Deus: “A 
esse respeito temos muitas coisas 
a dizer, coisas difíceis de explicar, 
porque vocês ficaram com pre-
guiça de ouvir. Pois, quando já 
deviam ser mestres, levando em 

sem exceção, deve conhecer pelo 
menos o básico sobre esse assunto. 
Jesus disse que nem só de pão 
(alimento físico) viverá o homem, 
mas de toda Palavra que procede 
da boca de Deus (alimento espiri-
ual): “Jesus, porém, respondeu: 
Está escrito: Não só de pão 
viverá o homem, mas de toda 
palavra que procede da boca de 
Deus” (Mateus 4.4 | ARA).
 Diante disso, eu te pergun-
to: quais são os assuntos que 
procedem da boca de Deus? Mui-
tos assuntos, inclusive a Escatolo-
gia! Agora, pense comigo sobre a 
seguinte questão: uma pessoa pode 
ser salva sem nunca ter lido a 
Bíblia?  E a resposta é sim! Temos 
como exemplo disso o ladrão da 
cruz. Antes de morrer, o ladrão não 
leu o Antigo Testamento, porque, 
afinal, ele foi salvo nos últimos 
instantes de sua vida. 

Mas suponha que o ladrão 
da cruz tivesse lido os 39 livros do 
Antigo Testamento antes do seu 
encontro com Jesus. Você acredita 
que ele seria salvo apenas por ter 
lido a Palavra de Deus? E a 
resposta é não! Ora, ninguém é 
salvo por ler a Bíblia. É possível ler 
a Bíblia sem fé e com o coração 
endurecido. 

Mas, afinal, já que ler a 
Bíblia não produz a salvação, isso 
significa que não temos o dever de 
ler e meditar em seus ensinos? É 
claro que temos o dever de fazer 
isso. Quem abandona a leitura e o 
estudo da Bíblia, acaba estagnando 
na fé, e não experimenta nenhum 
avanço significativo em seu cresci-
mento espiritual. 

UM OLHAR SOBRE A ESCATOLOGIA

Ao olhar para sua vida 
cristã, desde o dia da sua conver-
são até o momento presente, é 
possível identificar algum cresci-
mento em relação à Palavra de 
Deus? O seu conhecimento bíblico 
e escatológico permanece o 
mesmo ou você progrediu durante 
esses anos? Se você está insatis-
feito com o seu progresso, lembre-
se de que o seu avanço no futuro 
dependerá das escolhas que você 
fizer agora. Comece hoje mesmo!

conta o tempo decorrido, vocês 
têm, novamente, necessidade de 
alguém que lhes ensine quais são 
os princípios elementares dos 
oráculos de Deus. Passaram a 
ter necessidade de leite e não de 
alimento sólido. Ora, todo 
aquele que se alimenta de leite é 
inexperiente na palavra da 
justiça, porque é criança. Mas o 
alimento sólido é para os 
adultos, para aqueles que, pela 
prática, têm as suas faculdades 
exercitadas para discernir não 
somente o bem, mas também o 
mal” (Hebreus 5.11-14 | NAA).

O que estou dizendo é que 
precisamos galgar a escada do 
crescimento espiritual, escalando 
um degrau de cada vez. 

 Diante do que foi dito até 
aqui, eu não estou insinuando que 
todo cristão deve dominar todos os 
pormenores e minúcias técnicas da 
escatologia cristã. Não! O Senhor 
levantou mestres na igreja para 
isso: “Ele designou alguns [...] 
para pastores e mestres. Eles são 
responsáveis por preparar o 
povo santo para realizar sua 
obra e edificar o corpo de Cristo, 
até que todos alcancemos a 
unidade que a fé e o conhecimen-
to do Filho de Deus produzem e 
amadureçamos, chegando à 
completa medida da estatura de 
Cristo” (Efésios 4.11-13 | NVT).

- por FABRÍCIO ANACLETO DE MARQUE
PREGADOR  / PROF. UNIV. DE TEOLOGIA

- IGREJA BATISTA EFRAIM / BILAC-SP 
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 Você, prezado leitor, sabe o 
que é um ‘quiz’? 
 Em primeiro lugar: quiz é 
um jogo ou desporto mental no qual 
os jogadores tentam responder 
corretamente a questões que lhes 
são colocadas. Em alguns contex-
tos, a palavra também é utilizada 
como sinônimo de teste informal 
para a avaliação de aquisição de 
conhecimentos ou capacidades em 
ambientes de aprendizagem.

A IMPORTÂNCIA DE UM QUIZ

1- Quais são os Livros dos 
profetas menores?

3- Dê os nomes dos Apóstolos 
que andaram com Jesus.

 E, antes de irmos às pergun-
tas, deve ficar claro aos participan-
tes que as respostas devem ser dadas 
‘sem consultas bíblicas’  - pois se 
trata de ‘um teste’.

2- Quem foram os Patriarcas?

 Sendo assim (entendido esta 
parte), recebemos algumas pergun-
tas bíblicas de um dos nossos 
colaboradores que serão disponibi-
lizadas nesta Edição e as respostas 
na próxima - (ah, e você também 
poderá selecionar pela internet / ou 
você mesmo montar e enviar as 
perguntas / respostas para partici-
par das próximas Edições).

PROF. OSMAIR BRITO

1º SORTEIO: ‘PREGAÇÕES EDIFICANTES’

COMO PARTICIPAR

 e escreverá a seguinte frase:

Folhetim 'Araçatuba e Região' , 
com a obra: “Pregações Edificantes”, 
do Prof. Me. Pr. Pedro César Alves. 

1º SORTEIO DE 
'PREGAÇÕES EDIFICANTES’

De forma bem simples, o participante 
se inscreverá através do site

Venha participar do 1º Sorteio
Folhetim 'Essência Cristã' e

O Sorteio do livro será no dia 20/12 e 
você (ganhador/a) receberá em sua 
casa gratuitamente pelos Correios.

AO PARTICIPAR

Ao se inscrever, o participante 
deixará: nome / e-mail / celular

 e  receberá um NÚMERO para 
concorrer no sorteio. 

(Seus dados de E-mail / Número de 
Celular não serão divulgados – 

apenas notificações de resultado e 
de novas publicações/sorteios).

ENCERRAMENTO

20/12/2023

RESULTADO NO SITE

(Ed. nº 22)

Folhetim ‘Essência Cristã’ 

(Edição Nº 34)

 Folhetim 'Araçatuba e Região’

4- Quantos Livros há na Bíblia:
 - no Velho Testamento?
- no Novo Testamento?

5- Quantos capítulos tem o Livro 
de Ezequiel?

6- Qual foi a pessoa que começou 
a escrever o Livro de Jeremias?

7- Quais são os Livros que 
compõem o Pentateuco?

8- Quem foram os três primeiro 
reis de Israel?

9- Qual foi o homem no Velho 
Testamento que teve três 

ministérios?

COLABORAÇÃO DE

EU QUERO PARTICIPAR
DO SORTEIO DO LIVRO

PREGAÇÕES EDIFICANTES

www.aracatubaeregiao.com.br 

OBS.: O ganhador (a) terá a oportunidade de, 

nas próximas Edições, deixar um relato de sua 

participação – (entraremos em contato). 
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 01 – apresente-se a Deus em oração, 
busque, peça por sabedoria / conhe-
cimento; 
02 – leia, pesquise, estude constan-
temente a Bíblia.

 Antes de qualquer leitura 
para o preparo de um bom sermão, 
duas 'coisas' se fazem necessárias 
sempre ter em mente e executá-las:

 Eu, como pregador (nem 
tanto, mas mais como aquele que 
ensina / professor), digo, e repito 
sem medo de errar: eloquência é 
bom, pode fazer parte – mas gritaria 
não! Por dois motivos: que não 
quero ficar surdo (nem quero que 

 Então, prezado pregador – 
nem sempre eloquência é tudo neste 
momento! A eloquência, quando 
bem usada, ajuda; porém, fica claro 
– e em qualquer 'bom sermão/boa 
pregação' que o conteúdo tem que 
estar em primeiro lugar. De que adi-
anta o pregador ser eloquente, ‘usar 
de artimanhas que faz a 'alma der-
ramar em lágrimas, sentimentos’, 
se depois daquele momento, o vazio 
permanece? (E permanece porque 
não houve conteúdo!)

 Às vezes, o pregador pode 
pensar que apenas pedir orientação 
a Deus é o bastante... – claro que em 
parte ajuda (e muito!), mas se faz 
necessário ter conhecimento sobre o 
que vai dizer, caso contrário, se 
inicia num assunto e termina em 
outro, sem ter dado conclusão de 
nada. E a pergunta que 'não me cala' 
é: como o 'interlocutor / o que ouve o 
sermão, a pregação – que não pode 
dizer nada neste momento  – fica? 
Vai ficar sem entender?

A MENSAGEM

Assim como a produção de uma 
obra significativa precisa de organi-
zação: começo-meio-fim - o ser-
mão também. Caso contrário, é um 
‘sermão  vazio’, que não traz edifi-
cação ao ouvinte - que pode sair 
pior do que entrou!  

Refletir sobre o sermão leva ‘tempo' 
– o sermão precisa começar a ter 
efeito em quem prega primeiramen-
te, depois no outro!). 

ORGANIZAÇÃO

 Feito as observações acima, 
vale citar – diretamente o sermão, 
ou seja, que um bom sermão requer 
tempo, reflexão e organização.

Não é de uma hora para outra que se 
prepara – tempo é tudo! (‘A mensa-
gem que custa pouco, vai ter pouco 
valor pra quem te escuta.’) 

meus irmãos fiquem) e que Deus 
não é surdo! E, diga-se de passagem, 
como há pregadores que, mesmo de 
microfone em punho, ainda 'berram 
a todos os pulmões'! (Obs.: talvez... 
talvez pensem que os irmãos / ou 
Deus sejam surdos!)
 E, fica aqui uma observa-
ção que sempre digo sobre a ques-
tão de 'sempre se preparar', mas vou 
usar a citação feita por Jaziel Guer-
reiro Martins (Teólogo) – que li num 
status de um colaborador do 
Folhetim: “É claro que Deus pode 
chamar uma pessoa sem estudo e 
sem muita cultura para pregar o 
Evangelho; isso, entretanto, não 
impede que ela estude e se prepare 
para proclamar a boa nova de 
salvação. Deus nos usa em nossas 
fraquezas e limitações, mas nunca a 
mente preguiçosa. A sabedoria, 
ungida e usada pelo Espírito Santo 
de Deus é uma bênção; a igno-
rância, ao contrário, leva a erros e 
afirmações ridículas, rebaixando a 
obra do Criador e criando absur-
dos e heresias.” 

TEMPO

REFLEXÃO

QUALIDADES DE UM BOM SERMÃO - Prof. Pr. Pedro César Alves

- Relacionado com a Bíblia.

 Quando se produz uma pre-
gação (texto = discurso = pregação) 
faz-se necessário ter em mente estas 
três parte, ou seja, introdução, 
desenvolvimento e conclusão. De 
forma bem simples - porém eficaz 
no entendimento, na introdução 
coloca-se ao ouvinte a 'ideia de que 
se vai tratar / assunto principal ou 
central da pregação'; no desenvol-

COMEÇO - MEIO - FIM

 Quando se escreve um tex-
to, há um propósito, na pregação 
também. E quem tem que determi-
nar o propósito da pregação é o pre-
gador. Ou seja, você (pregador), está 
ensinando, exortando, consolando, 
desafiando, inspirando ou infor-
mando sua congregação?

ENTENDENDO

PROPÓSITO

- (Ser contextualizado / Dias atuais).

 Chegou a hora final do pre-
parativo - o esboço! Criar um esbo-
ço ajuda a organizar as ideias e man-
ter o sermão coeso (sem distorção) - 
sem alterações de ideias, sem ficar 
pulando de assunto. Um esboço 
inclui: introdução, desenvolvimento 
e conclusão.

ESCOLHA DO TEMA

 Após o ‘preparo em ora-
ção’, deve ser escolhido o tema (ou 
seja, após ou durante a oração, Deus 
pode apresentar alguma passagem 
bíblica). O tema ‘estando dentro das 
Sagradas Escrituras’, chegou o mo-
mento de estudá-lo (relacionar as 
passagens bíblicas com o tema / vá-
rias versões bíblicas / comentários 
bíblicos / contextualização). 

ENTENDENDO MELHOR

- Relevante para a congregação. 

TEMA
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ATENÇÃO

ORATÓRIA - Após escrever o 
esboço, fale; pratique sua oratória, 
incluindo entonação, ritmo e gestos. 
Ao pregar, mantenha contato visual 
com a congregação (nunca fique de 
costas para a ‘nave da igreja’). Fale 
com clareza - evite gírias. 

PRÁTICA - Pratique a apresenta-
ção do sermão várias vezes (mesmo 
que mentalmente) antes de entregá-
lo à congregação.

vimento serão abordados 'tópicos / 
passagens bíblicas, exemplos apli-
cáveis que facilitarão o entendi-
mento do assunto central da pre-
gação', e na conclusão ‘um resumo 
do que foi até ali explanado (mas 
sem muitas repetições), reforçando 
o propósito central da pregação’. E, 
quando possível, termine a prega-
ção com mensagem de esperança - 
mesmo que esta tenha sido de 
exortação, de ensinamento (pois to-
da exortação, ensinamento ao ser 
acatado traz mudanças, traz espe-
rança).

REVISÃO - Revise seu sermão, ve-
rificando a lógica, a coesão e a clare-
za. Certifique-se de que suas fontes 
estão corretas. (Coloque-se no lugar 
do outro para ‘sentir a reação’) 

ORAÇÃO - Ore para que Deus o 
guie na entrega do sermão e toque os 
corações da congregação.

 Lembre-se de que a prepara-
ção de um bom sermão é um proces-
so contínuo que exige estudo, refle-
xão e prática. Esteja aberto a feed-
back e busque aprimorar suas habi-
lidades ao longo do tempo. Além 
disso, adapte seu sermão ao público 
e às necessidades específicas de sua 
congregação.

- Pensamos: se não houver uma 
aplicabilidade para o bem comum 
do que Deus nos deu, de nada serve! 
Aprendo e fica somente pra mim? 
Não, precisa de aplicabilidade para 
a comunidade como um todo.

(Comunique à Igreja o assunto.)

- (ter mente aberta para aprender 
quando formos exortados / ensina-
dos) – será que estamos abrindo o 
coração para deixar a mensagem 
penetrar e fazer efeito? Não só hoje, 
mas todos os dias...

- Paulo diz q há diversidade de dons, 
de ministérios, de operações – 
mas: O DEUS É O MESMO!

* antes de comentarmos sobre os 
dons-ministérios-operações, temos 
que saber que NÃO É PROIBIDO 
pedir dons-ministérios-operações 
a Deus – porém, fique ciente, que 
Ele dá o dom segundo a vontade 
d'Ele. Paulo, no versículo 31, reco- 

- Ignorantes: pensar que somos 
diferentes, que sabemos mais, ou 
pelo dom que temos, ou pela função 
ministerial que ocupamos, ou pelas 
operações que Deus FAZ através 
de nós. Não! Deus nos capacita 
segundo o que Ele quer nos dar. 

I CORÍNTIOS, CAP. 12:01-13

- E, quanto aos dons-ministérios-
operações, Paulo diz que temos que 
conhecê-los. 

- Quando Deus nos usa, nós somos 
agraciados – ou seja, nós somos os 
beneficiados .(nós > comunidade)

> dom maior ou menor // ministério 
maior ou menor // operações 
maiores ou menores – não existe 
diferença em importância (claro 
que uns aparecem mais, outros 
menos), mas todos têm a sua 
importância dentro dos propósi-
tos de Deus.

EXEMPLO DE ESBOÇO

- Deus opera em tudo, em todos! - 
segundo o Seu querer (e não se-
gundo o nosso querer).

- Paulo diz que  podemos ser NÃO
ignorantes no pensar.

- Se Deus opera tudo, em todos, não 
temos que nos gloriar, pois o que 
Deus dá é para o bem comum (bem 
de todos); Deus faz de nós seus men-
sageiros para sermos úteis no que 
for preciso, e não no que queremos.

CONT. menda que busquemos:

E quais são estes dons? 

'Portanto, procurai com zelo os 
melhores dons; e eu vos mostra-
rei um caminho mais excelente.’ 

> Paulo cita-nos 09 exemplos de 
dons – e todos são dados pelo 
Espírito Santo...

** agora > se nos é dado pelo 
Espírito Santo, e sabemos que Ele 
(Espírito Santo) nos capacita, então 
não devemos olhar se o outro irmão / 
irmã tem um dom melhor que o meu 
(porque não existe melhor ou pior, 
maior ou menor) – o que existe é o 
'dom de Deus' dado a nós segundo 
o que o Espírito Santo nos conce-
de, dentro do que Ele nos vê ser 
capaz, ou nos capacita para tal.  

 - Antes, ainda, de citarmos os dons, 
temos que ter me mente que o 
Espírito Santo nos capacita e dis-
tribui o dom, de forma individual, 
também como Ele quer.
- ou seja, o Espírito Santo nos dá a 
graça de nos capacitar segundo o 
que Ele quer, e não segundo o que 
queremos. (Eu, por ex.:, me sinto 
incentivado por Deus sempre a 
poder ensinar – e ensinar o 
Bíblico!) É um dom ministerial / 
professor (como cita a Bíblia).

CAPACITAR – duas maneiras:
1) O Espírito Santo nos enchendo de 
sabedoria e conhecimento para de-
senvolver o que Ele nos quer dar 
(cumprir o propósito de Deus em 
nossa vida)
2) O Espírito Santo nos dando 
graça de – através do nosso 
esforço, termos conhecimento para 
auxiliar o próximo (dom ministerial 
de pastorear, de ensinar...).

ATENÇÃO – os irmãos podem ler 
o restante do capítulo em casa, mas 
só para clarear a nossa mente: 
nenhum membro do corpo pode 
dizer que não precisa do outro (ou 
que um é melhor que o outro), assim 
somos nós dentro de uma comuni-
dade / Igreja: precisamos uns dos 
outros. Sempre – e ninguém é maior 
ou menor que o outro, porém – 
como qualquer lugar, existe o que 
cada um deve fazer.  

OBSERVAÇÃO

 Os assuntos até aqui aborda-
dos não se esgotam nesta leitura 
(aqui estão expostos de forma rápi-
da e concisa). Faz-se necessário 
sempre estudar / pesquisar mais, 
lembrando que estudar nunca é de-
mais! Nada de mente preguiçosa!
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⁸ Porque a um pelo Espírito é dada a 
palavra da sabedoria; e a outro, pelo 
mesmo Espírito, a palavra da 
ciência; / ⁹ E a outro, pelo mesmo 
Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo 
Espírito, os dons de curar; / ¹⁰ E a 
outro a operação de maravilhas; e a 
outro a profecia; e a outro o dom de 
discernir os espíritos; e a outro a 
variedade de línguas; e a outro a 
interpretação das línguas. / ¹¹ Mas 
um só e o mesmo Espírito opera 
todas estas coisas, repartindo 
particularmente a cada um como 
quer. 

- Se não tiver organização (se todos 
quiserem dar ordens), não nos 
entenderemos – logo, faz-se neces-
sário uma 'determinada hierarquia' – 
de forma participativa, para que 
funcione atendendo o que é de bom 
para a comunidade, dentro dos 
princípios bíblicos. 

LEITURA BÍBLICA

- Quando entramos em dons minis-
teriais notamos que há, inclusive de 
forma numérica, uma hierarquia. E 
por quê?
 - Pelo fato de poder organizar o 
funcionamento – porque dentro de 
qualquer organização precisa de 
hierarquia (caso contrário, não fun-
ciona!). E na Igreja também precisa 
de hierarquia (igreja é uma organi-
zação!) - mas toda hierarquia 
precisa ser feita de forma respeitosa 
- caso contrário, teremos autoritaris-
mo!

 > DONS MINISTERIAIS

- cada um fazendo o que Deus deu 
(igualdade em questão de importân-
cia perante Deus e perante a comu-
nidade). 

LEITURA BÍBLICA
²⁸ E a uns pôs Deus na igreja, 
primeiramente apóstolos / pastores, 
em segundo lugar profetas, em 
terceiro professor (doutor), depois 
milagres, depois dons de curar, so-
corros, governos (administração), 
variedades de línguas. / ²⁹ Porven-
tura são todos apóstolos? são todos 

RETOMANDO 

 (Paulo cita 09 dons)
> DONS ESPIRITUAIS

LEITURA BÍBLICA
⁶ E há diversidade de operações, 
mas é o mesmo Deus que opera tudo 
em todos. 

> OPERAÇÕES

FECHANDO

Relembrando que...

 NÃO É PROIBIDO 
pedir dons-ministérios a Deus 

profetas? são todos doutores? são 
todos operadores de milagres? / ³⁰ 
Têm todos o dom de curar? falam 
todos diversas línguas? interpretam 
todos? 

– porém, fique ciente, que Ele dá o 
dom segundo a vontade d'Ele. 
Paulo, no versículo 31, recomenda 
que busquemos: 'Portanto, procu-
rai com zelo os melhores dons; e 
eu vos mostrarei um caminho 
mais excelente.”

- se buscarmos mais a fundo - entre 
os mais diversos estudiosos das 
Sagradas Letras, notaremos que 
OPERAÇÕES é uma extensão 
maior que as anteriores, pois é o 
resultado dos efeitos produzidos 
pelos dons espirituais e minis-
teriais – ou seja, a partir dos dons, 
dos ministérios, Deus faz as suas 
operações (e nós somos vasos 
/mensageiros d'Ele para operar 
segundo o Seu querer). Mas, em 
tudo notamos: – é o mesmo Deus 
que opera todos esses efeitos nas 
pessoas envolvidas. 

E, poderia acrescentar... que há 
sempre um 'preço', ou seja, temos 
que nos preparar para fazer uso do 
que Deus nos dá, e – com toda 
certeza, ao fazermos seremos sem-
pre atacados, principalmente por 
quem não faz. 
                                        AMÉM!

OBSERVAÇÃO NECESSÁRIA

- cuidado com a expressão ‘os me-
lhores dons’  > sugestão de inter-
pretação: > ‘Tentar alcançar os dons 
para beneficiar outras pessoas, sem 
motivos egoístas.’

CONT.

DEUS ABENÇOE A TODOS!

DESAFIO AO  LEITOR
 Nesta matéria 'A MEN-
SAGEM – QUALIDADES DE 
UM BOM SERMÃO', um texto 
com propósito de ensinar / 
exortar sobre 'os dons citados 
nesta passagem bíblica', é pos-
sível de notar que estudando um 
pouco mais, pode-se – ainda – 
colocar mais referências (neste 
caso, como era um Culto de 
Ensino, ficamos apenas nos 
comentários plausíveis da pas-
sagem / um tempo aproximado 
de trinta e cinco minutos), refor-
çando a ideia de que o ‘cristão 
precisa buscar os dons de Deus’.

 Muitos – de forma igno-
rante – poderão em suas mentes 
dizer que 'peguei pesado'. Ver-
dade é – e faço questão de abrir 
aqui um 'puxadinho': é fácil 
pregar sobre Noé ('homem jus-
to'), porém pregar sobre Maria 
(mãe de Jesus, a 'agraciada') e 
sua importância em nossa Salva-
ção passa a não ser ao pregador. 
E por um motivo: que não conse-
gue distinguir, nem desmisti-
ficar a ideia errônea que os po-
vos considerados não evangé-
licos têm sobre a mesma (des-
mistificar é necessário!).

 O desafio que proponho 
ao leitor é escrever sobre:

‘A importância de Maria 
(mãe de Jesus) para nós 

cristãos evangélicos em nossa 
Salvação' 

 Se você, pregador, acei-
tar o desafio - escreva o esboço e 
me envie - ou grave no YouTube 
e me envie o link, que terei o 
prazer de ouvir e divulgar.  

OBSERVAÇÃO

 Toda pregação precisa 
ser direcionada a uma ‘Igreja / 
Comunidade’ e de forma honro-
sa / sem provocação a qualquer 
doutrina externa. No caso aci-
ma, todo respeito pelas religiões 
se faz necessário, logo: extremo 
cuidado no uso de termos e  lin-
guagem!
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 Dando continuidade ao ‘Es-
tudo de Termos / Palavras’, após 
estudarmos os significados de 
‘conjecturar, paz, amor, perdão 
(Edição nº 14), misericórdia, graça, 
cruz (Edição nº 15), coragem, 
esforço (Edição nº 16), promessa, 
paciência (Edição nº 17), justiça 
(Edição nº 18) e na Edição de hoje 
estudaremos o termo: sabedoria.  
 

 Nas Sagradas Letras, a sabe-
doria é frequentemente mencionada 
e valorizada como um dom de Deus 
e uma qualidade estranha para os 
seres humanos. A sabedoria, de 
acordo com as Escrituras, envolve o 
entendimento profundo e a aplica-
ção prática do conhecimento, junta-
mente com a capacidade de tomar 
decisões sábias e justas. A seguir, 
algumas passagens bíblicas que fa-
lam sobre a sabedoria:

"O temor do Senhor é o princípio da 
sabedoria, e o conhecimento do 
Santo a prudência."

 Sabedoria, de acordo com o 
dicionário, é um substantivo femini-
no; qualidade, caráter de quem ou 
do que é sábio; grande instrução; 
ciência, erudição, saber.
 Ainda: a sabedoria é um 
conceito multifacetado que envolve 
um conhecimento profundo, com-
preensão e discernimento da vida, 
das pessoas e das questões exis-
tenciais. Ela vai além da mera acu-
mulação de informações ou conhe-
cimento acadêmico. A sabedoria 
implica a capacidade de aplicar esse 
conhecimento de forma sensata e 
prudente para tomar decisões e agir 
de maneira a comentar em diversas 
situações.

PROVÉRBIOS, DE Nº 09: 10

O QUE É SABEDORIA?

"Se algum de vocês tem falta de sa-
bedoria, peça-a a Deus, que a todos 
dá livremente, de boa vontade; e ele 
será concedido."

 "O temor do Senhor é o princípio do 
conhecimento; os loucos desprezam 
a sabedoria e a instrução." 

TIAGO, CAP. 01:05

"A sabedoria é a coisa principal; ad-
quirir, pois, a sabedoria, empregar 
tudo o que possui na aquisição de 
entendimento."

"A sabedoria é uma proteção, como 
o dinheiro é uma proteção; mas a 
vantagem do conhecimento é esta: a 
sabedoria preserva a vida de quem a 
possui."

PROVÉRBIOS, DE Nº 04:07

ECLESIASTES, Nº 07:12

 Em muitas passagens, a 
Bíblia enfatiza que a verdadeira 
sabedoria começa com o temor do 
Senhor e é um dom de Deus. Além 
disso, a sabedoria não se limita 
apenas ao conhecimento intelectual, 
mas também envolve a aplicação 
prática desse conhecimento, junta-
mente com a busca da justiça e da 
retidão em nossas ações e escolhas. 
Ela é vista como algo valioso que 
pode guiar as pessoas a viverem 
uma vida piedosa e tomar decisões 
que estejam alinhadas com Deus.

"Pois o Senhor concede sabedoria, e 
da sua boca procedem o conheci-
mento e o discernimento."

PROVÉRBIOS, DE Nº 01:07

PROVÉRBIOS, DE Nº 02:06

HISTÓRIA DE SABEDORIA
HISTÓRIA ILUSTRATIVA

REFLITA!

 Liam ficou confuso, espe-
rava uma resposta mais concreta. 
No entanto, Kael continuou: "A vi-
da é como as montanhas que você 
vê diante de nós, cheia de altos e 
baixos, desafios e belezas. A sabe-
doria é como a neve que cobre essas 
montanhas, sempre presentes, mas 
às vezes escondidas. «

 Liam disse a Kael: "An-
cião, estou perdido e confuso. Não 
sei qual é o meu caminho na vida. 
Como posso encontrar a sabedoria 
e o propósito que tanto busco?"

 Kael então chamou Liam 
para acompanhá-lo em uma cami-
nhada pelas montanhas. Enquanto 
subiam, o educador ensinou ao 
jovem sobre a importância de 
observar a natureza e aprender com 
ela. Ele explicou que a sabedoria 
estava presente em cada árvore, em 
cada riacho e em cada sussurro do 
vento. (À medida que os dias pas-
savam, Liam começou a compre-
ender a mensagem de Kael.)

 Havia uma pequena aldeia 
onde as pessoas viviam em harmo-
nia com a natureza e buscavam 
constantemente a sabedoria. No 
centro da aldeia, havia um ancião 
chamado Kael, conhecido por sua 
sabedoria e capacidade de resolver 
os problemas mais complexos.

 Ele descobriu que a sabedo-
ria não era algo que pudesse ser 
obtido rapidamente, mas sim um 
processo de aprendizado constante 
e de conexão com o mundo ao seu 
redor. 

 Kael olhou nos olhos de 
Liam com compaixão e disse: "A 
sabedoria não é algo que pode ser 
adquirido de fora, meu jovem. Ela 
reside dentro de você, como uma 
semente esperando para brotar. Pa-
ra encontrá-la, você deve procurar 
em seu próprio coração e mente.»

 Um dia, um jovem chama-
do Liam decidiu procurar Kael em 
busca de orientação. Quando Liam 
chegou à casa de Kael, encontrou o 
ancião em profunda reflexão.

Prof. Pr. Pedro César Alves

- Prof. Pr. Pedro César Alves
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  ‘A VIDA PEDE PAZ,
- por RITA C. Z. LAVOYER

           Quando penso que eu já não 
estou mais contida no outro, porque 
ele esgota-se em si mesmo, sinto-me 
dentro de uma vala comum em que 
todos somos descartados. Não esta-
mos mais habituados a nos compa-   

Penso que a guerra deveria 
ser inexequível. Mas para torná-la 
exequível, homens de boa vontade 
em promovê-la reúnem-se para 
discuti-la. Pensando-a possível, 
como aprendizes, desdobram-se, 
reúnem-se, fazem amigos para 
promovê-la. E juntos aos seus 
iguais, executam o que planejaram 
dias seguidos, estressam-se, brigam 
entre si nesse grupo de iguais para 
verem os projetos do papel 
concretizando-se em explosões.  
Saídos do processo de aprendizes, 
conseguem tornar a guerra um 
projeto fácil de realizar.  Executam-
na e em seguida executam-nos. 
Tornam-se 'experts' no assunto. Isso 
é dom do homem.

Parece que nós, seres huma-
nos, embora não muito dentro do 
processo evolutivo para sermos 
considerados de fato Homens, não 
temos mais a capacidade de nos 
indignarmos com o que vemos de 
errado. Com tantas guerras aconte-
cendo no Planeta, algumas barbá-
ries que elas promovem já são tão 
comuns entre os “civilizados”, que 
se destaca mais entre um grupo o 
homem que menos se compadece 
com fatos que, a princípio, deveriam 
nos chocar.

decermos com o próximo, porque o
meu próximo, de preferência, é o 
último da fila. E eu não o vejo, uma 
vez que a fila dobra a esquina. Logo 
eu já nem sei mais quem é o meu 
próximo.
            Então, que cada um sofra as 
suas consequências, porque eu 
também tenho as minhas e cada um 
por seu umbigo, e o mundo gira 
como a minha cabeça também gira 
quando eu a coloco no travesseiro, e 
a minha consciência não se aquieta, 
enquanto não me disser tudo 
apontando o dedo no meu nariz.
 Confesso: nem eu mesma 
aguento o discurso da minha cons-
ciência e pego-me confessando com 
o travesseiro que preciso ajudar a 
minha vida mental. Gosto muito de 
um texto que traduz bem essa ajuda. 
Veja um fragmento dele:
 “Não nos esqueçamos, pois, 
de que abençoada será sempre toda 
colaboração que pudermos prestar 
ao povo, em nossa condição de 
aprendizes. Ninguém precisa ser 
estadista ou administrador para 
ajudá-lo a engrandecer-se. Boa 
vontade e cooperação representam 
as duas colunas mestras no edifício 
da fraternidade humana”.
 Acreditei nisso e me cons-
cientizei de que tendo eu o dom do 
aprendizado, as minhas lições 
apreendidas não devem ser guar-
dadas. Quanto mais eu as libero, 
mais ainda elas estarão contidas em 
mim. Assim entendo que eterna-

mente devo ser aprendiz para eu não 
ter medo de agir com medo de errar. 
O aprendiz pode! 
 Voltando ao assunto “guer-
ra”, entendi que aprendizes, meu 
próximo e eu, se quisermos, conse-
guiremos manter a paz, pelo menos 
no ambiente onde estivermos, se a 
trouxermos dentro de nós. Podemos 
fazer um jardim onde há escombros, 
para isso, basta fazermos um 
esforço. No concreto também nasce 
flor. É utopia? Se a guerra nunca foi, 
por que a PAZ deve ser assim 
considerada? Cumpramos bem o 
nosso papel de aluno na cartilha do 
bem, porque a nossa vida pede paz, a 
paz pede urgência e eu preciso de 
você que é o meu próximo, e que me 
completa, para vivermos em paz.
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ACESSE O BLOG
E LEIA MAIS 

SOBRE A AUTORA

 A PAZ PEDE URGÊNCIA’
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PREPARANDO PARA O REINO
Jesus, porém, disse: Deixai os meninos, e não os estorveis de vir a mim; porque dos tais é o reino dos céus. (Mateus 19:14)

APLICAÇÃO

 
 A história do menino dos 
pães e dos peixes nos ensina que é 
importante compartilhar o que te-
mos com os outros. Jesus nos ensi-
nou que devemos amar nosso pró-
ximo como a nós mesmos. Isso sig-
nifica que devemos ajudar as pes-
soas que precisam, mesmo que não 
sejam da nossa família ou amigos.

PARA AS CRIANÇAS

dão, e todos comeram até se farta-
rem. Sobrou até comida para que 
todos pudessem levar para casa.
 João ficou muito feliz por 
poder ajudar as pessoas. Ele apren-
deu que é importante compartilhar 
o que temos com os outros, mesmo 
que seja pouco.

REFLEXÃO / EXERCÍCIOS

 Podemos compartilhar o que 
temos de muitas maneiras. Podemos 
dar comida, roupas, brinquedos ou 
dinheiro para quem precisa. Também 
podemos compartilhar nosso tempo 
e nosso amor.

02 - Que tal escrevermos uma carta a 
Jesus agradecendo-lhe por nos ensi-
nar a compartilhar? (Papel, caneta, 
lápis coloridos - faz parte do 
trabalho de Educação Infantil.)

03 - Que tal explicar e organizar uma 
arrecadação de alimentos ou roupas 
para ajudar pessoas necessitadas? 
(Inicia-se na infância! Não esqueça 
de comunicar aos responsáveis.)

04 -  Que tal ensinar as crianças a 
ajudar as pessoas em sua comuni-
dade, como idosos, deficientes ou 
pessoas em situação de rua. (Tarefa a 
ser desenvolvida com ajuda dos pais 
e contada nas próximas aulas.)

 Quando compartilhamos o 
que temos, estamos seguindo o 
exemplo de Jesus. Estamos mostran-
do amor ao nosso próximo e fazendo 
o mundo um lugar melhor.

01 - Que tal contarmos a história do 
menino dos pães e dos peixes? (É um 
incentivo às crianças - pois ao passo 
que recontam, aprendem.)

A HISTÓRIA DO MENINO DOS PÃES E DOS PEIXES

ELIANA MARQUES

 Jesus viu a multidão e sentiu 
pena delas. Eles estavam com fome e 
cansados. Então, Jesus chamou João 
e pediu-lhe que trouxesse o que ele 
tinha para comer. João tinha apenas 
alguns pães e peixes, mas ele os deu a 
Jesus.

 Era uma vez um menino 
chamado João que morava com sua 
família em uma pequena aldeia. Eles 
eram muito pobres e nem sempre 
tinham o suficiente para comer. Um 
dia, João estava brincando na praia 
quando viu uma grande multidão de 
pessoas se aproximando. Era Jesus e 
seus discípulos, que estavam viajan-
do pelo país ensinando as pessoas so-
bre Deus.

 Jesus agradeceu a João e en-
tão abençoou os alimentos. Ele divi-
diu os pães e os peixes com a multi-

CINCO PÃES E DOIS PEIXINHOS
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GRUPO: QUATRO POR UM

E sua mãe lhe perguntou com medo

E o menino então respondeu

Nem sempre se sabe
Detalhes de um milagre
Mas eu vou contar
A história de um menino
Que um dia levantou bem cedo

Aonde é que você vai?

O Mestre está a me chamar
Uma multidão vou ajudar a alimentar...

- CONFIRA A LETRA!  -

 

  

https://www.letras.
mus.br/quatro-por-um/13495
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